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Algo bizarro acontece, ultimamente, 
pelas bandas de Famalicão...

Então não é que mais uma intempérie, no início da semana, 
e meia cidade fica às escuras, sem electricidade?!

Caso para “investigar”, não?...
É que gente d’agora não tem estudos para viver 

sem esse bem mais precioso!

Evento contou com mais de 500 pessoas

“O Episódio depois 
da Tempestade” fechou 
Assembleia Internacional 
Juvenil 25.26

A Assembleia Interna-
cional Juvenil 25.26 fechou 
com o espetáculo “O episó-
dio depois da Tempestade”, 
no Auditório Municipal de 
Lousada perante mais de 
500 pessoas entre protago-
nistas em palco e especta-
dores. Estiveram presentes, 
entre outros, o Presidente 
do Município de Lousada, 
Nélson Oliveira e o Diretor 
do Instituto Português do 
Desporto e Juventude da 
Zona Norte (IPDJ), Dr. Vítor 
Dias.

A história deste espetá-
culo contava situações limite em que os jovens são obrigados a decidir, negociar e a 
estabelecer acordos. Em forma de comédia dramática inspirada no Teatro de Intervenção, 
o espetáculo pretendeu retratar os conceitos de Paz, Multilateralismo e Diplomacia em 
situações de crise do quotidiano juvenil estabelecendo um paralelismo com as situações 
de conflito atual na Europa e Médio Oriente. O espetáculo foi dividido entre momentos de 
dança, teatro e música.

Com mais de 60 jovens em palco, esta produção artística assentou num método de 
investigação ação e cocriação artística através de um processo de revisão de vida em que 
os jovens participantes desenharam, redigiram e idealizaram todo o espetáculo com base 
nas suas histórias, vivências e opiniões.

Fez também parte do evento a finalíssima do concurso de ideias “Plano de Combate” 
alusivo ao tema “Território e Sustentabilidade”.

O Presidente do Município de Lousada, Nelson Oliveira, na sua intervenção, lembrou 
a Assembleia Internacional Juvenil como um dos principais fóruns de reflexão sobre o 
protagonismo juvenil na Europa e acentuou que era uma honra para Lousada receber este 
evento. Relembrou ainda a estratégia Municipal de Juventude de Lousada centrada na 
participação e poder de decisão dos jovens do território.

Por sua vez, o Diretor do IPDJ, Vítor Dias, destacou que num tempo “em que parece 
que tudo se baseia na força, é importante ver manifestações como estas que nos lembram 
que é no consenso, na reflexão e na partilha que está o caminho do futuro e da paz…”.

A Assembleia Internacional Juvenil consolida-se como um dos maiores fóruns de deba-
te e reflexão acerca das causas do Protagonismo Juvenil em Portugal e na Europa já com 
quinze anos. O conjunto de eventos que deu forma à AIJ 25.26 envolveu mais de 2900 os 
participantes em Itália, Espanha, Portugal e Turquia.

Centro Qualifica entregou diplomas 
a 151 adultos

O Centro Qualifica de Vila Nova de Famalicão realizou esta terça-feira sessão solene 
de entrega de diplomas, distinguindo 151 adultos que concluíram o 9.º e o 12.º ano, bem 
como a certificação profissional, através do Processo de Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências (RVCC).

A cerimónia teve lugar na Casa das Artes, e contou com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal, Mário Passos, que, acompanhado pelo representante da ANQEP-A-
gência para a Qualificação e Ensino Profissional, do Instito de emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP)e pelos diretores dos Agrupamentos de Escolas Padre Benjamim Salgado, 
D. Sancho I e Camilo Castelo Branco, procedeu à entrega dos diplomas. 

No último ano, o Centro Qualifica certificou 228 adultos por via do RVCC e mais de 
2600 através de outras modalidades de formação. O papel do Centro Qualifica refletiu-se 
também nas ações de formação nas áreas do digital, línguas e artes de 328 seniores e no 
acompanhamento de mais de 1400 adultos em percursos de qualificação. 

Iniciativa é organizada por grupo de pai 
e amigos dos Escuteiros de Landim

XVII Concurso de Reis 
fez ecoar a tradição

O Agrupamento de Escu-
teiros de Landim organizou, 
no passado domingo, o XVII 
Concurso de Reis no Colégio 
das Caldinhas.

“Foi uma tarde repleta 
de animação aquela que se 
viveu”, frisa, apontando a 
actuação dos quatro grupos 
participantes a concurso e 
ainda a atuação da escola 
básica de Landim, do grupo 
de cavaquinhos e cantares 
da Fundação Real Colégio 
de Landim e do cantor Cos-
tinha. 

A Associação Amigos do 
Moinho de Vermoim, Grupo de Pais e amigos dos escuteiros de Landim, Tusefa – Tuna Sénior 
de Famalicão e Academia Sénior de Carreira e Bente, foram os grupos participantes a con-
curso, ficando em 1.º lugar o Grupo de Pais e Amigos do CNE de Landim, 2.º lugar a Tusefa e 
em 3.º lugar a Associação Amigos do Moinho de Vermoim. Ainda houve o prémio de melhor 
música conquistado pela Tusefa e melhor letra conquistado pelo grupo de Pais e amigos ao 
qual juntaram o prémio de maior votação do público. 

O agrupamento agradece mais uma vez a todo público presente, a todos os grupos partici-
pantes, elementos do júri, patrocinadores, junta de freguesia, camara municipal e não esque-
cendo o Instituto Nun Alvres que nos cedeu o espaço para organizar esta magnifica tarde de 
cantares de reis, teatro e de muita animação e tradições.
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Mário Passos visitou 
Escola Básica de Avidos

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão retomou, na passada segunda-feira, o roteiro pelas 
escolas do concelho. Mário Passos esteve na Escola Bási-
ca de Avidos, onde partilhou o almoço com alunos, docen-
tes e demais membros da comunidade escolar. 

Acompanhado pelo vereador da Educação, Pedro Oli-
veira, Mário Passos garantiu que estes momentos de par-
tilha e de escuta junto da comunidade são para manter. 
“Ouvir os alunos, professores, funcionários e pais é funda-
mental para darmos continuidade ao grande trabalho que 
temos feito na área da educação”, sublinhou. 

“Estes momentos de proximidade são muito importantes 
e, por isso, continuarei a fazer questão de ir para o terreno 
e de ouvir os famalicenses não só no que diz respeito à 
realidade educativa, mas também relativamente a outras 
áreas de intervenção”, acrescentou. 

Recorde-se que a Escola Básica de Avidos foi remode-
lada em 2023, como resultado de um investimento de cerca de 1 milhão de euros que permitiu modernizar espaços e 
reforçar as condições para o ensino e aprendizagem. Atualmente conta com quatro salas de aula, frequentadas por 83 
alunos do primeiro ciclo. 

Município reforça segurança 
rodoviária e imagem urbana 
com limpeza de vegetação 
em várias avenidas 

O Município de Vila Nova de Famalicão iniciou, na pas-
sada, os trabalhos de limpeza de vegetação nos separado-
res centrais de várias artérias da cidade, numa intervenção 
que visa melhorar a segurança rodoviária e a imagem ur-
bana.

As ações estão a decorrer na Avenida Marechal Hum-
berto Delgado, Avenida dos Descobrimentos, Avenida Car-
los Bacelar, Avenida do Brasil, Avenida Eng. Pinheiro Bra-
ga e Avenida de França, prevendo-se que os trabalhos se 
prolonguem ao longo das próximas duas semanas.

A autarquia apela à compreensão dos munícipes para 
eventuais constrangimentos, assegurando que estão a ser 
tomadas as medidas necessárias de forma a minimizar im-
pactos na circulação.

EARO com vários 
recordes pessoais 
do Campeonato 
Nacional de Provas 
Combinadas

A Escola de Atletismo Rosa Oliveira esteve presente 
nas Provas Extras do Campeonato Nacional de Provas 
Combinadas, realizadas nos dias 24 e 25 de janeiro, no 
Fórum Braga. 

Ao longo da competição, vários atletas alcançaram no-
vos recordes pessoais, evidenciando a evolução do traba-
lho desenvolvido pela escola.

No primeiro dia de provas, destaque para as provas de 
800 metros nos escalões Sub-16 a Sub-18, femininos e 
masculinos, bem como para os 1500 metros, nos escalões 
Sub-20 e Masters. Em competição estiveram atletas como 
Ana Oliveira, Ana Silva, Joana Fernandes, Luísa Castro, 
Mafalda Ferreira, Mariana Martins, Matilde Cunha, Rafae-
la Araújo, Tiago Silva, Tomás Ramos, Ana Pereira, Maria 
Machado, André Rodrigues, Dinis Neves, Francisco Bar-
ros, Gonçalo Rodrigues, Manuel Cossa, Rui Oliveira, João 
Azevedo e Tomás Campos.

A 2.ª jornada, realizada no domingo, ficou marcada pela 
forte presença dos escalões mais jovens, com provas de 
500 metros para Sub-10 e Sub-12 e de 1000 metros para 
Sub-14. O programa incluiu ainda provas de 800 e 1500 
metros, novamente com a participação de atletas Sub-16 a 
Masters, reforçando a consistência competitiva da Escola 
de Atletismo Rosa Oliveira ao longo do fim de semana.

A participação neste campeonato reforça o compromis-
so da Escola de Atletismo Rosa Oliveira com a formação 
desportiva e o desenvolvimento contínuo dos seus atletas.
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Jovem de 
27 anos morre 
em violento 
despiste 

Um jovem de 27 
anos de idade, na-
tural de Requião, 
perdeu na vida na 
noite do passa-
do domingo, na 
sequência de um 
despiste da viatura 
que conduzia.

O acidente 
ocorreu cerca das 
nove da noite, na 
freguesia de Seide 
São Paio. A viatura 
entrou em despiste 
indo embater vio-
lentamente num 
muro de pedra 
contíguo à estrada.

A vítima mortal 
é João Paulo Costa Sousa, natural da freguesia vizinha 
de Requião.

O socorro envolveu meios e homens dos Bombeiros de 
Famalicão e a VMER. Apesar dos esforços dos socorris-
tas não foi possível salvar o jovem de Requião.

A GNR de Famalicão foi acionada e as causas do aci-
dente estão a ser investigadas pelo Núcleo de Investiga-
ção em Acidentes de Viação da GNR de Braga.

A Fundação Cupertino 
de Miranda inaugurou, na 
passada sexta-feira, 23 
de janeiro, uma exposição 
com 80 retratos realizados 
pelo fotógrafo, poeta, de-
signer gráfico e surrealista 
Fernando Lemos, cujo cen-
tenário de nascimento se 
assinala este ano.

“As Imagens que nos 
Olham” tem curadoria de 
Marlene Oliveira e Perfecto 
Cuadrado e reúne fotogra-
fias captadas entre 1949 e 
1952, num contexto de in-
quietação artística, política 
e existencial do autor, antes 
da sua partida para o Brasil, 
onde viveu até à sua morte, 
em 2019.

A Fundacão Cuperti-
no de Miranda apresenta 
este conjunto de registos 
do artista, que revelam as 
captações da sua objetiva, 
fazendo os visitantes recuar 
mais de 50 anos e transpor-

tando-os para o imaginário 
estético da fotografia surre-
alista, ao mesmo tempo que 
evidenciam a sua mestria 
no uso da máquina fotográ-
fica.

A exposição, que foi vi-
sitada pelo presidente da 
Câmara Municipal de Fa-
malicão, Mário Passos, e 
inaugurada pelo Secretário 
de Estado da Cultura, Al-
berto Santos, é a primeira 
de um conjunto de iniciati-
vas promovidas pela Funda-
ção Cupertino de Miranda, 
em parceria com a Funda-
ção Calouste Gulbenkian 
e o Instituto Moreira Salles 
(Brasil), para comemorar o 
centenário do nascimento 
de Fernando Lemos.

As iniciativas vão prolon-
gar-se até ao próximo ano e 
incluem um ciclo de conver-
sas para a disseminação do 
conhecimento sobre a vida 
e a obra do artista, a exibi-

ção de um documentário de 
Jorge Silva Melo sobre Fer-
nando Lemos e a difusão da 
sua poesia através da rádio 
e de um podcast. Esta mos-
tra pode ser visitada até 13 
de setembro, no Centro do 

Surrealismo Português, na 
sala de exposições perma-
nente da Fundação Cuper-
tino de Miranda, em Vila 
Nova de Famalicão.

Exposição na Fundação Cupertino de Miranda comemora 
centenário do seu nascimento 

“As Imagens que nos Olham” 
celebram a fotografia 
do artista Fernando Lemos 



6 O POVO FAMALICENSE 28 de Janeiro de 2026

Cior recebe estudantes 
da Roménia

Numa relação de parce-
ria que perdura há mais de 
20 anos com o Liceu Tec-
nológico de Eletrónica e Te-
lecomunicações de Cons-
tança, Roménia, um grupo 
de estudantes encontra-se, 
desde ontem, segunda-fei-
ra, e até ao final do mês, 
a realizar um estágio, na 
área da eletrónica, na Es-
cola Profissional CIOR, no 
âmbito do programa Eras-
mus+.  

Orientados pelo dire-
tor de curso de Eletrónica, 
Automação e Comando, 
Pedro Veloso, os alunos irão aprender a realizar o design de placas de circuito interno, 
seguido da realização prática de um dispositivo eletrónico.

Este estágio de eletrónica, com trabalhos, práticas e workshops    desenvolvidos em 
contexto de laboratório/oficina, contempla também uma visita de estudo/trabalho à empre-
sa famalicense ELBAI/Eletro Instaladora do Bairro e à Faculdade de Engenharia e Tecno-
logias da Universidade Lusíada/V. N. de Famalicão.

Paralelamente os estudantes terão a oportunidade de conhecer a cidade de V. N. de 
Famalicão e outras da região nos seus aspetos económicos, empresariais, turísticos, cul-
turais, patrimoniais e  e históricos.

Profissional Cior 
promove workshop 
sobre maquinação 
de alta performance

A Escola Profissional 
CIOR levou a cabo, duran-
te a passada sexta-feira, a 
realização de um workshop 
técnico exclusivo sobre 
“Maquinação de Alta Per-
formance – Corte em Má-
quina de 5 Eixos ao Vivo”, 
um evento dedicado à ex-
ploração de ferramentas, 
tecnologias e estratégias 
avançadas para a otimiza-
ção dos processos de corte 
na indústria metalomecâni-
ca.

Este workshop, orienta-
do pela Cadnea, empresa 
de referência nacional para soluções do setor da metalomecânica, foi concebido para “pro-
porcionar uma experiência prática e imersiva, permitindo aos formadores da escola e de 
várias empresas do setor observar aplicações reais e ao vivo de ferramentas de corte em 
máquinas de 5 eixos”, explica Cristina Ferreira, coordenadora do CTE e diretora de curso.

 Amadeu Dinis, diretor da CIOR, justifica que esta iniciativa, no âmbito do projeto/dinâ-
mica “A Empresa na Escola”, serviu para “aprofundar conhecimentos técnicos especializa-
dos, divulgar o CTE e toda a sua capacidade tecnológica instalada, promover sinergias e 
reforçar parcerias com empresas deste importante cluster do tecido empresarial do muni-
cípio e da região”.

O evento decorreu no novo CTE - Centro Tecnológico Especializado – Metalurgia e 
Metalomecânica, um espaço de referência na formação técnica e tecnológica e equipado 
para responder aos desafios atuais e futuros do sector industrial. O momento ficou ainda 
marcado pela celebração de um protocolo de cooperação entre a CIOR e Cadnea.

Paulo Reis candidato 
à liderança do PSD com 
a moção “Mais Fortes, 
Mais Unidos: 
Por Famalicão”
 
Paulo Reis é, para já, o úni-
co candidato à liderança da 
concelhia do PSD de Famali-
cão, que vai a votos a 28 de 
fevereiro.
O militante do partido há 
mais de 25 anos, que es-
teve com Paulo Cunha e 
Mário Passos no passado, 
avança com a motivação de 
poder dar o seu contributo 
ao projecto político que o 
PSD tem empreendido no 
concelho.
Em nota de imprensa, refe-
re que o partido “tem sido, 
ao longo das últimas déca-
das, o maior garante da implementação de um projeto autárquico no nosso concelho que 
tem oferecido aos famalicenses melhores condições de vida, acesso a cada vez melhores 
serviços, e uma comunidade vibrante e com esperança no presente e no futuro”. Paulo 
Reis sublinha que “esta visão mantém-se atual, é central para a perspetiva de concelho 
que queremos construir na próxima década, e exige de todos, capacidade de trabalho, 
visão política, e alinhamento estratégico e complementar entre as diversas forças vivas 
do nosso território”. Foi desta reflexão que extraiu haver “espaço para que possa avançar 
com uma lista candidata à comissão política do PSD de Famalicão, que seja agregadora 
e representativa da diversidade deste partido em Famalicão e que, ao mesmo tempo, ga-
ranta a autonomia do trabalho que deve desenvolver”.
Frisa que “esta candidatura exige um perfil de liderança que seja capaz de garantir a visão 
política necessária, a proximidade com os militantes de base e os seus núcleos territoriais, 
a construção de pontes de contacto e trabalho com os diferentes órgãos dentro e fora do 
PSD, bem como o respeito pelos valores da Social Democracia, tão bem enunciados pelo 
fundador Francisco Sá Carneiro”.
Paulo Reis afirma que tem o apoio de “um conjunto de companheiros e companheiras que 
partilhem comigo estes princípios, pelo que tenho a honra de comunicar que serei candi-
dato, com base nos pressupostos anteriores, a Presidente do PSD de Famalicão, nas elei-
ções internas do próximo 
dia 28 de fevereiro”. Des-
te modo, assume que nas 
próximas semanas levará a 
todos os militantes do PSD 
de Famalicão, o seu projeto 
e as suas ideias, “confiante 
em construir, todos juntos, 
um PSD mais forte e mais 
unido, Por Famalicão”.
De referir que, actualmente, 
a concelhia do PSD é lide-
rada por Sofia Fernandes, 
eleita nas últimas legislati-
vas para a Assembleia da 
República, e que abando-
nou o executivo municipal 
em assumida rota de coli-
são com o presidente Má-
rio Passos, o qual derrotou 
de forma clara nas últimas 
eleições para a liderança 
daquela que é uma das 
maiores secções do partido 
no país.
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O orçamento do Municí-
pio de Famalicão para 2026 
foi aprovado, na manhã da 
passada segunda-feira, um 
exercício de 256 milhões de 
euros, o maior orçamento 
da história da autarquia fa-
malicense. O documento 
foi aprovado com os votos 
dos seis vereadores da coli-
gação Mais Ação, Mais Fa-
malicão - PSD/CDS-PP, e a 
abstenção dos quatro vere-
adores do Partido Socialis-
ta e do vereador do Chega.

Além dos 256 milhões 
globais, este orçamento 
prevê também um inves-
timento recorde de mais 
de 106 milhões de euros, 
impulsionado pela enorme 
capacidade do município de 
captação de financiamento. 
“É um orçamento que cor-
responde à enorme ambi-
ção que temos para a Vila 
Nova de Famalicão, muito 
desafiante e exigente, com 
uma intervenção nas dife-
rentes áreas, obras que vão 
ser entregues aos famali-
censes e com isso melho-
rar a condição de vida de 
todos” afirmou no final da 
reunião o presidente de Câ-
mara, Mário Passos.

As Grandes Opções do 
Plano e Orçamento da au-
tarquia famalicense preve-
em um forte investimento 
em áreas prioritárias para o 
futuro do concelho e dos fa-
malicenses, como é o caso 
da Habitação, da Saúde e 
da Educação, mas com um 
grande grau de “equilíbrio 
que reflete um modelo de 
gestão assente no rigor e 
na solidez das contas públi-
cas, bem planeado e funda-
mentado, sem comprome-
ter as finanças municipais, 
nem o futuro das gerações 
vindouras”.

Mário Passos 
fala em "ano 
marcante"

Na mensagem que as-
sina na abertura do docu-
mento, o edil famalicense 
aponta 2026 como um “ano 
marcante” para Vila Nova 
de Famalicão pela conclu-
são dos vários projetos e 
intervenções em curso. “No 
último ano demos início a 
um conjunto significativo 
de intervenções que em 
breve começarão a fazer a 
diferença no dia a dia dos 
famalicenses. São investi-
mentos estruturantes, cuja 
concretização está garanti-
da neste orçamento munici-
pal”, acrescenta o edil.

É o caso, na Saúde, das 
sete novas e renovadas 
Unidades de Saúde Fami-
liares – CDP de Famalicão, 
Urbana (Vila Nova de Fa-
malicão), Nine, Lousado, 
Ruivães/Landim, Joane 
e São Miguel-o-Anjo. Na 
Habitação, a autarquia vai 
em 2026 dar continuidade 
ao processo de construção 
dos fogos habitacionais 
destinados ao arrendamen-
to acessível. Na Educação, 
recorde-se os investimen-
tos em curso no parque 
escolar concelhio, como 
é disso exemplo a requa-
lificação e ampliação da 
Secundária Pe. Benjamim 
Salgado, das intervenções 
nas Escolas Básicas Sena-
dor Sousa Fernandes, Bru-
fe e Seide, e da preparação 
das futuras intervenções 
nas EB23 do concelho. Na 
área do Ambiente, desta-
cam-se os investimentos 
na conclusão da rede de 
abastecimento de água em 
Vale São Cosme, Telhado 
e Portela, na construção 

do novo Parque do Pelhe e 
na expansão do Parque de 
Sinçães. No Desporto, des-
taque para a construção do 
Centro de Atletismo, para o 
arranque do concurso públi-
co de construção das novas 

piscinas municipais de 50 
metros e para a reabilitação 
do futuro Pavilhão Munici-
pal de Riba de Ave, entre 
outras concretizações.

Para o edil, 2026 será o 
ano em que “continuaremos 

a desbravar o caminho para 
o futuro que planeamos 
para Vila Nova de Famali-
cão e que foi amplamente 
sufragado pelos famalicen-
ses nas urnas”. E acres-
centa: “Com este Plano e 

Orçamento concretizamos 
o presente e abrimos as 
portas para mais futuro”.

Município de Famalicão aprovou Grandes Opções e Plano de Orçamento para 2026 
esta segunda-feira

256 milhões de euros corporiza 
maior orçamento de sempre do Município

PS e Chega abstêm-se na votação 
do Orçamento

Os eleitos do Partido Socialista, que se abstivera, na 
votação, consideram que o documento que  as Grandes 
Opções do Plano e Orçamento para 2026 são "mais uma 
oportunidade perdida". Para os socialistas, se a coligação 
PSD/PP soubesse tão bem quanto "apropriar dos méritos 
do PRR, aderir a posições sufragadas pelo Partido Socialis-
ta no seu programa eleitoral e hoje, certamente, estaríamos 
a discutir um instrumento de gestão muitíssimo melhor".

Além da "utilidade" das propostas deste partido da po-
sição, o PS denuncia  que a "estafada argumentação da 
coligação, que procura justificar os impostos que pretende 
cobrar em 2026, com a sustentabilidade das contas munici-
pais, não abrindo mão da redução dos impostos, cai por ter-
ra quando apreciamos a proposta". E remete para "o consi-
derável aumento do IMT previsto cobrar em 2026 (+23,5 por 
cento) ou os cinco por cento da participação fixa no IRS". O 
partido acusa mesmo a coligação de “extorquir” as famílias famalicenses "para financiar o seu programa de festas e des-
mandos, sem aparente justiça social". E atalha: "é muito grave, o valor que esta gestão municipal recebe fruto do trabalho 
de cada famalicense, sem devolver, senão os cinco por cento que recebe da Administração Central, parte considerável ao 
trabalhador que o pagou".

Mas, para o partido da oposição, "há outra folga, que permitiria aliviar os demais impostos, basta ter vontade". O IMT 
jovem "que o Estado Central devolve ao município, ao isentar os jovens com aquisição de imóveis, poderia ser repercuti-
do reduzindo as taxas que aplica aos demais impostos". Mais, acrescenta, "no que concerne aos impostos, é evidente a 
disponibilidade do município para ter finanças sustentáveis, sem pôr em causa a redução de impostos". Aliás, "para 2026, 
a proposta da câmara espelha bem, o quanto tem disponível para eficaz e eficientemente fazer, desde logo devolver aos 
que trabalham e pagam impostos; seja pela via do IMI, seja pelos cinco por cento das receitas do IRS, que o município 
vai buscar ao bolso de todos famalicenses que trabalham, a Câmara pode e deve ajudar as famílias, sem pôr em causa a 
sustentabilidade das finanças municipais, como de resto o PS propôs".

Além das questões formais do documento, que não alivia os munícipes e agrava a despesa, o PS acusa ainda o execu-
tivo de falta de sentido de cooperação: "reiterando, é verdade que foi à maioria decrescente do PSD/PP que o eleitorado 
famalicense confiou o encargo de conduzir os destinos do Município, manda a legislação em vigor e a própria noção de 
democracia e diálogo que se procure a construção do futuro coletivo na colaboração, cooperação e até apropriação das 
boas ideias da oposição. Não tendo tal sucedido, os eleitos do PS dificilmente poderiam ter outro sentido de voto que não o 
da abstenção, não sendo contra, face ao conjunto de investimentos que este plano permitirá concretizar e particularmente, 
no domínio da saúde e educação (construção e renovação e beneficiação de unidades de cuidados de saúde primários e 
escolas), graças ao PRR".

"É imperativo eliminar estrangulamentos históricos 
e responder aos novos problemas"

O Partido Chega, através no vereador Pedro Alves, absteve-se na proposta de Orçamento Municipal para o ano de 
2026, no valor recorde de 256 milhões de euros.

Respeitando a vontade democrática dos famalicenses, expressa nas últimas eleições autárquicas que reconduziram 
a coligação PSD/CDS-PP à maioria, o Chega sublinha a necessidade urgente de um orçamento à altura dos desafios do 
concelho. "É imperativo eliminar estrangulamentos históricos e responder aos novos problemas decorrentes da alteração 
sociológica de Vila Nova de Famalicão", afirma Pedro Alves.

"O orçamento municipal, como principal instrumento de política económica e financeira da autarquia, deve priorizar de-
cisões corajosas para tornar o município mais atrativo ao tecido empresarial e ao desenvolvimento do turismo, através do 
desporto, gastronomia e eventos culturais", sublinha o partido, que remete para propostas que tem apresentado ao longo 
dos anos, algumas já integradas no Grandes Opções do Plano (GOP), e espera ver a sua efetiva implementação. 

O Cjega afirma que "a abstenção resulta de uma desconfiança fundamentada na execução passada de medidas inscri-
tas em orçamentos anteriores". Áreas como Segurança, Ambiente, Proteção Civil, Habitação, Educação, Estradas Muni-
cipais, Política de Subsídios, Obras Prometidas e Não Concretizadas, Transição Digital (que avança a passo de caracol) e 
Gestão de Recursos Humanos "têm sido sistematicamente negligenciadas pelo executivo".

"Este orçamento é ousado, mas distante do ideal face à realidade concreta do concelho em 2026 e às exigências da evo-
lução demográfica e necessidades sociais futuras", refere Pedro Alves, que exige "maior eficiência na gestão camarária, 
redução de condicionalismos ao crescimento económico e uma execução orçamental rigorosa e transparente".



Sei também que é uma pessoa incansável nas 
missões que lhe confiam, que é solidário 
quando é necessário ser solidário, que nunca 
vira a cara à luta e que fará tudo o que 
é humanamente possível fazer para que os 
Portugueses e os Famalicenses sejam mais 
felizes. 
António José Seguro, tenho também a certeza 
disso, será um Presidente da República com os 
contornos das presidências de Mário Soares, 
Jorge Sampaio e… Ramalho Eanes, este último 
também um militar que não deixou de ser um 
bom Presidente. Todos foram exemplarmente 
sérios, sóbrios e coerentes, dizendo aos 
Portugueses aquilo que era importante dizer. 
Não foram “picaretas falantes” como alguns 
políticos nacionais e locais são, 
com a “trombeta” sempre a tocar.

1.Dois senhores…

Não escondi de ninguém, dizendo-o publicamente, que 
fui um apoiante do Almirante Gouveia e Melo na primeira 
volta das Eleições Presidenciais, realizadas no passado 
dia 19 de janeiro.

O Almirante Gouveia e Melo, um senhor da Marinha 
Portuguesa, começou a entrar na casa dos Portugueses 
e dos Famalicenses, no contexto do combate à epidemia 
“Covid 19” que nos atormentou a todos, sobretudo em 
2020 e 2021. Em 2021, Gouveia e Melo tinha uma missão 
específica: fazer a gestão das vacinas contra a epidemia 
que ameaçava arrasar Portugal, a Europa e o Mundo. Foi 
encarregado desta missão pela então Ministra da Saúde, 
Marta Temido, uma senhora que soube sempre ocupar o 
seu lugar, com elegância e determinação, nestes momen-

tos difíceis. 
Houve quem tentasse desvalorizar o papel do Almiran-

te Gouveia e Melo, dizendo que ele foi apenas “o senhor 
vacinas”. O que eu sei é que foi uma pessoa incansável 
na missão que lhe confiaram, que foi solidário quando foi 
necessário ser solidário, que nunca virou a cara à luta e 
que fez tudo o que era humanamente possível fazer para 
que, na “guerra” que travou, a vitória fosse da saúde e não 
da doença.

É por tudo isto que não é pouco que eu estive militan-
temente com Gouveia e Melo na sua candidatura a Presi-
dente da República. As pessoas como eu gostam de quem 
trabalha, de quem não “vive da política”, de quem não é 
maldizente, de quem não faz da política a única via para a 
sobrevivência. 

Gouveia e Melo seria um Presidente da República com 
os contornos das presidências de Mário Soares, Jorge 
Sampaio e… Ramalho Eanes, este último também um mili-
tar que não deixou de ser um bom Presidente. Todos foram 
exemplarmente sérios, sóbrios e coerentes, dizendo aos 
Portugueses aquilo que era importante dizer. Não foram 
“picaretas falantes” como alguns políticos nacionais e lo-
cais que estão sempre com a trombeta a tocar.

Como eles, penso também que o Almirante Gouveia e 
Melo, saberia usar a discrição como arma, não se envol-
vendo em questiúnculas que só interessam aos inimigos 
da democracia. Além de tudo o mais, todos sabemos que é 
um homem sério e “escravo” do trabalho. As suas missões 
na Marinha e nos combates que travou na luta titânica con-
tra a “Covid 19” são bons exemplos dessa forma de estar 
na vida.

Gouveia e Melo não “passou” à segunda volta das Pre-
sidenciais, mas passou, com todo o mérito, e em primeiro 
lugar, António José Seguro, o segundo na minha lista de 
presidenciáveis.

Na noite eleitoral, sofri a primeira desilusão com Gou-
veia e Melo ao não o ouvir dizer que apoiava com entusias-
mo António José Seguro na segunda volta…

2.Votar Seguro é o seguro mais valioso…

Confesso que nunca imaginei António José Seguro 
nestas andanças, mas ele provou nos dias de campanha 
na primeira volta que está muito bem preparado e saberá 
exercer com a máxima dignidade e eficácia a Presidência 
da República, para que será, com toda a certeza, eleito na 
segunda volta das presidenciais.

Sei também que é uma pessoa incansável nas missões 
que lhe confiam, que é solidário quando é necessário ser 
solidário, que nunca vira a cara à luta e que fará tudo o que 
é humanamente possível fazer para que os Portugueses e 
os Famalicenses sejam mais felizes.

António José Seguro será, tenho também a certeza 
disso, como Gouveia e Melo, um Presidente da República 
com os contornos das presidências de Mário Soares, Jor-
ge Sampaio e… Ramalho Eanes, este último também um 
militar que, como já disse, não deixou de ser um bom Pre-
sidente. Todos foram exemplarmente sérios, sóbrios e coe-
rentes, dizendo aos Portugueses aquilo que era importante 
dizer. Não foram “picaretas falantes” como alguns políticos 
nacionais e locais são, com a “trombeta” sempre a tocar.

Em 24 de abril do ano 1 500, a armada de Pedro Álva-
res Cabral chegou ao Brasil, a um lugar chamado “Porto 
Seguro”. Pêro Vaz de Caminha descreve essa chegada às 
“Terras de Vera Cruz”. Diz ele assim: “E velejando nós pela 
costa, na distância de dez léguas do sítio, acharam os ditos 
navios pequenos navios um recife com um porto dentro, 
muito bom e muito seguro, com uma mui longa entrada.” 

3.O “porto seguro”…

António José Seguro não é um “navegador” do ano 1 
500 e não vai descobrir de novo o Brasil, desembarcando 
em “Porto Seguro”. Sabemos que com ele como Presiden-
te da República vai fomentar a cooperação, não só com o 
Brasil, mas também com todos os países lusófonos e vai 
respeitar todos aqueles que, devidamente autorizados, 
procuram Portugal em busca de melhores condições de 
vida para eles, para os seus filhos e para as suas famílias.

Vai dar a atenção que é devida à Saúde, à Escola Públi-
ca, às IPSS, à Justiça, à Solidariedade Social, valorizando 
os mais desprotegidos da nossa sociedade. As crianças 
e os seus direitos, os jovens, os trabalhadores e os mais 
velhos nunca serão esquecidos.

António José Seguro é um democrata e os valores eter-
nos da liberdade, da igualdade e da fraternidade estarão 
sempre na sua ação e viajarão sempre com ele. Foi por 
isto tudo que os Famalicenses votaram nele maciçamente 
na primeira volta das Presidenciais. António José Seguro 
venceu em quase todas as freguesias de Vila Nova de Fa-
malicão; as exceções foram Ribeirão, Fradelos, Gondifelos 
e Cavalões. Espero que o cenário se reverta na “segunda 
volta” e que também nestas freguesias vençam a democra-
cia, a liberdade, a igualdade, a solidariedade, a justiça, a 
fraternidade e a paz.

Democratas de outros quadrantes políticos que não só 
do PS já manifestaram o seu apoio a António José Seguro. 
Refiro, entre outros, Silva Peneda, antigo Ministro de Cava-
co Silva, Miguel Poiares Maduro, também ex – Ministro do 
PSD, o Presidente da Câmara do Porto, Pedro Duarte, do 
PSD, Isaltino de Morais, Rui Moreira, Diogo Feio, do CDS, 
José Miguel Júdice, do PSD, Cecília Meireles do CDS, de-
mocratas que acreditam nos valores da democracia e que 
não aceitam déspotas nem tiranos, aspirantes a “trumpes” 
ou a “putins”…

Uma nota final para referir a posição correta de José 
Luís Carneiro que saberia bem em quem votar, disse ele, 
se Marques Mendes estivesse no lugar de António Seguro 
e o outro candidato, na segunda volta, fosse o mesmo…

A sociedade atual vive cada vez mais 
perdida na turbulência da (des)informação 
digital, que invade a nossa privacidade a um 
ritmo alucinante, levando a generalidade das 
pessoas a valorizar o sensacionalismo e a 
espetacularidade de uma notícia falsa em de-
trimento da verdade e dos factos da realidade 
que diariamente vivenciamos.

Esta evolução que nos vão impingindo, 
leva a que se percam valores que outrora 
eram o norte da vida das pessoas. A palavra 
e a honra eram absolutamente sagradas, de-
finiam os Homens, com “H” grande, como se dizia.

Na política é fundamental que não se percam estes 
valores, afinal de contas, elegemos aqueles em quem 
confiamos para gerir o nosso futuro acreditando na sua 
palavra e nos compromissos que se promete assumir.

Em Famalicão, ao longo das últimas duas décadas, 
temos beneficiado de executivos com Homens de “H” 
grande, que efetivamente cumprem com a sua palavra 
e assumem os seus compromissos, em benefício de to-
dos os que tem o privilégio de viver e/ou trabalhar num 
dos concelhos com melhores condições de vida, a nível 
Nacional.

Nos últimos anos Vila Nova de Famalicão tem be-
neficiado de uma gestão rigorosa e equilibrada, mas 
também ambiciosa e corajosa, que tem valorizado o 
território e promovido o desenvolvimento sustentado do 
concelho em áreas fundamentais como a saúde, a edu-
cação, a habitação e a segurança.

Após anos de forte investimento e de 
obras estruturais como a reabilitação das 
unidades de saúde do concelho, a reabili-
tação da esquadra da polícia de segurança 
publica, ou mesmo o maior investimento na 
rede transportes, poderia haver quem se 
questionasse, o que se pode fazer a seguir?

A resposta é clara, continuar a investir e 
a promover o desenvolvimento do concelho.

Em 2026, os Famalicenses terão o maior 
orçamento da história do concelho, 256 mi-
lhões de euros, sendo que cerca de metade 

se destina ao investimento em infraestruturas e serviços 
fundamentais para a população. A saúde continuará a 
ser prioridade, promovendo-se a melhoria das infra-
estruturas e dos serviços, a segurança e a educação 
continuarão a merecer especial atenção, mas é na habi-
tação que se encontra o maior desafio, assumindo este 
executivo o compromisso de arranjar soluções que ate-
nuem a dificuldade dos famalicenses no acesso a habi-
tação digna e a preços justos. 

Como diria o poeta espanhol António Machado, “o 
caminho faz-se caminhando”, ou seja, somos nós quem 
constrói o nosso futuro, são as nossas ações e decisões 
que irão traçar o nosso destino.

Felizmente para os famalicenses, à frente dos desti-
nos da autarquia estão pessoas de palavra, que assu-
mem os desafios e os compromissos, Homens de “H” 
grande.

Opinião por Mário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Homens com “H” grande!
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Dia a Dia, por Mário Martins

O único “porto seguro” 
para Portugal é António Seguro! 
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A Casa das Artes de 
Famalicão apresenta a pro-
gramação para os meses 
de fevereiro e março, afir-
mando-se, uma vez mais, 
como um espaço de cria-
ção, encontro e reflexão, 
onde diferentes linguagens 
artísticas dialogam com 
públicos diversos. No ano 
em que assinala 25 anos 
de existência, os próximos 
meses revelam um pro-
grama intenso, marcado 
por estreias, coproduções, 
concertos e um forte com-
promisso com a formação 
de públicos nas áreas da 
música, do teatro, da dança 
e do cinema. 

Nos destaques da pro-
gramação, fevereiro abre 
com o encontro singular 
entre a Orquestra Jazz 
de Matosinhos e Cristina 
Branco, num concerto que 
cruza o universo do fado 
com a linguagem jazzísti-
ca, revelando novas leitu-
ras de um repertório pro-

fundamente enraizado na 
música portuguesa. Ainda 
em fevereiro, “Memorial do 
Convento”, uma encena-
ção do romance de José 
Saramago pensada para a 
comunidade escolar,  pro-
move o contacto dos jovens 
com o património literário 
através da experiência tea-
tral. Ao longo de março, o 
ciclo “Poética da Palavra | 
Encontros de Teatro” volta 
a colocar o texto, a voz e 
o trabalho do ator no cen-
tro da criação cénica, com 
espetáculos, conversas e 
ações de mediação que ex-

ploram diferentes formas 
de dizer e habitar a palavra. 
Na música, nota ainda para 
o concerto de apresenta-
ção do novo álbum do co-
letivo Cara de Espelho, um 
registo que liga tradição e 
contemporaneidade, com 
letras que interrogam o pre-
sente. Uma nota especial 
para o concerto de Páscoa 
com o Requiem de Mozart 
(Ré menor, K.626), pela Or-
questra Filarmónica Portu-
guesa e o Coro Polifónico 
da Lapa. Dar nota da con-
tinuidade da parceria com a 
ACAFADO, que apresenta 

sessões regulares de fado 
no Café da Casa. Para es-
tes dois meses alinham-se 
atuações de: Lu Silva, Bru-
no Alves, Mónica Jarimba e 
Mariana Correia. 

Palco às 
coproduções

Parte do DNA da Casa 
das Artes de Famalicão as 
coproduções ocupam um 
importante lugar da progra-
mação, com um conjunto 
de projetos que refletem 
sobre o mundo contempo-
râneo. Em fevereiro, “Class 
Enemy”, de Nigel Williams, 
com encenação de Manuel 
Tur, traz à cena uma histó-
ria que reflete sobre o papel 
da educação na origem das 
assimetrias sociais, atra-
vés das histórias de uma 
comunidade escolar. Ainda 
nesse mês, estreia “Entre o 
Eu e o Vazio”, criação core-
ográfica de Patrick Murys, 
que cruza dança, máscara 
e marioneta para explorar 
a identidade como um terri-
tório em permanente trans-
formação. Em março, “Fan-
tasia Sem Abrigo – uma 
trilogia cómico-musical”, de 
Tiago Mateus, propõe uma 
viagem por diferentes tem-
pos e lugares, onde o dese-
jo de liberdade atravessa o 
humor, a música e a crítica 
social. O teatro documen-
tal e político ganha força 
com “Começar Tudo Outra 

Vez”, de Raquel André e 
Tonan Quito, que transfor-
ma o nascimento, a famí-
lia e o cuidado em matéria 
cénica, e com a estreia de 
“Restaurante Europa”, de 
Marta Freitas Almendra, 
uma reflexão contundente 
sobre migração, pertença 
e humanidade, construída a 
partir de testemunhos reais.

Programa para Famílias
A programação para 

famílias e público jovem 
assume um lugar central 
nestes meses. Em feverei-
ro, “PaPI – Opus 11”, copro-
dução com a Companhia 
de Música Teatral, aproxi-
ma os mais novos da mú-
sica e do teatro através de 
uma experiência sensorial 
e lúdica. No final do mês, 
“Fernanda e a inesperada 
virtude de aprender a voar” 
convida crianças e adultos 
a acompanharem a história 
de uma gaivota persisten-
te, numa metáfora delicada 
sobre imaginação, coragem 
e crescimento. Em março, 
“O Céu Sou Eu, Tu e Uma 
Estrela” propõe uma via-
gem poética e onírica, onde 
palavra, música e imagem 
se cruzam num espetáculo 
pensado para todas as ida-
des. A par dos espetáculos, 
a Casa das Artes promove 
leituras encenadas, oficinas 
e concertos, reforçando a 
ideia de que a experiência 
cultural pode ser partilhada 
em família e desde cedo.

Cinema para 
escolas e público 
geral no âmbito 
do CLOSE-UP

O Cinema assume um 
lugar central com a réplica 
10.2 do CLOSE-UP - Ob-
servatório de Cinema de 
Famalicão. A programação 
dirigida às escolas propõe 

sessões pensadas para o 
contexto educativo, com 
a exibição de “Viver em 
Grande”, de Kristina Du-
fková, e “On Falling” de 
Laura Carreira, promoven-
do o contacto dos públicos 
mais jovens com o cinema 
enquanto ferramenta artís-
tica e de pensamento críti-
co. Para o público geral, o 
CLOSE-UP encerra o ciclo 
dedicado a David Lynch, 
com “Mulholland Drive” e 
“Inland Empire”, convidan-
do o público a mergulhar no 
universo inquietante de um 
dos cineastas mais influen-
tes do nosso tempo. 

No âmbito da parceria 
com o Cineclube de Joane 
exibem-se, entre outros, “O 
Riso e a Faca”, de Pedro Pi-
nho, o clássico de Roberto 
Rossellini “O General Della 
Rovere”, “Pai, Mãe, Irmã, 
Irmão”, de Jim Jarmusch e 
“Justa”, de Teresa Villaver-
de.

A Casa das Artes de Fa-
malicão mantém um com-
promisso contínuo com 
a acessibilidade cultural, 
integrando na sua progra-
mação medidas que visam 
garantir o acesso de todos 
à experiência artística. Ao 
longo destes dois meses, 
vários espetáculos contam 
com interpretação em Lín-
gua Gestual Portuguesa, 
como “Class Enemy”, “Co-
meçar Tudo Outra Vez” e 
“Restaurante Europa”, e 
outros incluem audiodes-
crição, nomeadamente “O 
Céu Sou Eu, Tu e Uma Es-
trela”, “Começar Tudo Outra 
Vez” e o concerto da Or-
questra Jazz de Matosinhos 
com Cristina Branco. Estas 
iniciativas refletem o esfor-
ço permanente da Casa das 
Artes em construir uma pro-
gramação inclusiva, onde a 
diversidade de públicos é 
reconhecida e valorizada.

Casa das Artes vai do fado 
ao teatro político nos próximos 
dois meses de programação
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Anúncio para exercício do direito de preferência
de confinantes na alienação de terreno rustico
BTLP Acquisitions I, Unipessoal, Lda., com sede no Rua Eugénio de Castro, nº 352, 1º, em 
4100 225 PORTO, registada na competente Conservatória do Registo Comercial com o núme-
ro único de matrícula e de pessoa colectiva 514644494, com o capital social de € 14.500,00 
(catorze mil e quinhentos mil euros), que outorga através da sua procuradora, HG PT – S.A., 
com sede no Edifício Colombo, Torre Oriente, Av. Colégio Militar, nº 37F - 4º Piso, em 1500-
180 Lisboa, com o capital social de cinquenta mil euros, número único de matrícula e pessoa 
coletiva 510891691, na qualidade de proprietária do prédio rústico que corresponde ao prédio 
rústico, denominado Bouça do Codecito, sito em Ninães, freguesia de Requião, concelho de 
Vila Nova de Famalicão, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famali-
cão sob o número 624 da freguesia de Requião e concelho de Vila nova de Famalicão e inscrito 
na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 482 da freguesia de Requião, na impossibilidade 
de notificar os proprietários de terrenos confinantes ao referido imóvel que sejam titulares de 
direito de preferência legais e/ou identificar o paradeiro dos mesmos, COMUNICA, para efeitos 
do disposto no artigo 1380º, artigo 416º artigo 225º e seguintes do Código Civil, para o exercício 
do direito de preferência na aquisição, as condições da venda do terreno:
A) ADQUIRENTES: MESCLAPRECISION, LDA, NIPC 513166475
B) PREÇO: 202.100,00 € (duzentos e dois mil e cem euros)
C) PRAZO PARA ESCRITURA: Até Ao Dia 24 (vinte e quatro) de Fevereiro de 2026, em hora e 
local a definir por acordo das partes.
D) OUTRAS CONDIÇÕES: o terreno rústico é vendido livre de ónus ou encargos. O Imóvel 
é vendido no estado e condições em que atualmente se encontra, que é do perfeito conheci-
mento dos Compradores e pelos mesmos aceite, não podendo, por este facto, virem a invocar 
vícios ou a falta de qualidade do Imóvel nem exigirem a reparação ou substituição do mesmo, 
nos termos e para os efeitos previstos nos artigos 913 e seguintes do Código Civil. o preço 
acordado para a transmissão do Imóvel já reflete o atual estado de conservação do Imóvel. A 
parte Compradora declara que tem perfeito conhecimento de que o imóvel já foi adquirido pela 
ora vendedora para revenda, tendo esta beneficiado da isenção prevista no artigo 7º do Código 
do IMT, pelo que, conforme ficou acordado entre as partes, o Comprador não destina o imóvel 
agora adquirido a revenda, nem beneficia da isenção prevista no
artigo 7º do Código do IMT. A manifestação da intenção de exercer a preferência nas condições 
acima mencionadas deve ser exercida no prazo de 08 (oito) dias corridos a contar da data da 
presente Publicação, nos termos do disposto no nº 2 do artigo 416º e artigo 225º e seguintes do 
Código Civil, sob pena de caducidade do respetivo direito de preferência.
A manifestação de exercer preferência deve ser remetida por carta registada com aviso de re-
ceção para a seguinte morada: HG PT S.A., com sede no Edifício Colombo, Torre Oriente, Av. 
Colégio Militar, nº 37F - 4º Piso, em 1500-180 Lisboa.

O Povo Famalicense, 28 de Janeiro de 2025

CHEGA propôs reforço da 
Proteção Civil e o combate 
a incêndios florestais 
no Orçamento Municipal

O vereador do Chega na 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Pedro 
Alves, formalizou, no início 
da passada semana, em 
sede de votação do Orça-
mento para 2026, um con-
junto de propostas focadas 
exclusivamente na área da 
Proteção Civil e na preven-
ção e combate a incêndios 
florestais.

Estas medidas visam, ale-
ga, “colmatar lacunas iden-
tificadas” no documento, e 
com o “objetivo de reforçar a 
capacidade operacional mu-
nicipal, melhorar a preparação preventiva e apoiar de forma efetiva os bombeiros voluntários, 
perante os riscos crescentes no território famalicense”.

As principais propostas remetem para a “aquisição de motas para vigilância florestal Motas 
todo-o-terreno equipadas para patrulha rápida e monitorização preventiva em áreas florestais 
de difícil acesso, permitindo a deteção precoce de focos de incêndio e uma resposta imediata 
em zonas rurais e periféricas do concelho; a aquisição de contentores marítimos para treinos 
anti-incêndio na freguesia de Bairro Estruturas modulares adaptadas (contentores marítimos) 
para simulações realistas de combate a incêndios, destinadas a treinos regulares e espe-
cializados para bombeiros e equipas de proteção civil na freguesia de Bairro, promovendo a 
capacitação local e a preparação contínua; a aquisição de drones para registo de ocorrências 
na Proteção Civil Drones equipados com câmaras térmicas e de alta resolução para registo, 
monitorização, mapeamento de ocorrências, deteção precoce de incêndios, avaliação de da-
nos e apoio às operações de socorro, reforçando a inteligência operacional e a coordenação 
em tempo real; e a implementação de mecanismo municipal de apoio alimentar aos bom-
beiros durante a época de incêndios florestais, apoio específico para refeições durante os 
períodos críticos”. Neste particular, o Chega propôs “refeições gratuitas na cantina municipal 
(ou estrutura equivalente), garantindo alimentação quente e equilibrada durante turnos prolon-
gados; ou subsídio direto diário para aquisição de refeições, alinhado com práticas adotadas 
noutras autarquias portuguesas”. Esta medida, frisa, “reconhece o esforço extraordinário dos 
bombeiros voluntários, melhora o seu bem-estar e contribui para a sustentabilidade das cor-
porações”.

O Chega sublinha que estas são “medidas estratégicas de custo controlado, com elevado 
impacto na prevenção de riscos, na segurança pública e no apoio aos agentes de proteção 
civil”, alinhando “plenamente com os princípios do Chega: rigor financeiro, prioridade à prote-
ção dos portugueses e do território nacional”.

Luís Silva conquista bronze 
e garante presença 
na fase final 
do Campeonato Nacional

E Luís Silva, referência da modalidade de 
boccia da Associação de Boccia com o seu 
nome, acaba de alcamçar o bronze no Campe-
onato Nacional Absoluto e assim garantir a qua-
lificação para a fase final da competição. 

Recorde-se que, na 1.ª volta, o atleta havia já 
conquistado um 2.º lugar, demonstrando regu-
laridade competitiva ao longo de toda a época. 
Este bronze regional garante, desde já, a qua-
lificação para a fase final do Campeonato Na-
cional Absoluto, confirmando o regresso de Luís 
Silva aos lugares cimeiros do boccia nacional.

Importa relembrar que, na época passada, o 
atleta desceu da 1.ª para a 2.ª divisão, não por 
razões desportivas, mas por não ter participado 
no campeonato de apuramento, na sequência 
de um acidente de aviação ocorrido apenas 
quatro dias antes da competição. O atual resul-
tado assume, assim, um “significado especial”, 
reitera, simbolizando um percurso “marcado 
pela resiliência, superação e espírito competi-
tivo”.

No dia 26 de janeiro, decorreu o Campeona-
to Nacional de Boccia Sénior – Equipas, Zona 
Norte, onde a Seleção Sénior da ABLS alcançou o 6.º lugar. A equipa encontra-se agora a 
aguardar os resultados finais das restantes zonas, de forma a apurar se este posicionamento 
será suficiente para garantir o acesso à fase final do Campeonato Nacional.

Os três dias de competição em Vila Nova de Famalicão “voltaram a evidenciar o elevado 
nível do boccia nacional, reforçando o compromisso com o desporto adaptado e sénior e o im-
pacto social e desportivo do trabalho desenvolvido pela ABLS”, conclui em nota de imprensa.



Conversa D’Alçapão tem lugar a 6 de fevereiro

Alçapão propõe explorar 
arqueologia do território 
em sessão com especialista

A próxima” Conversa D 
‘ Alçapão” é dedicada ao 
conhecimento do território 
famalicense, numa sessão 
que tem lugar no próximo 
dia 6 de fevereiro, às 21h30, 
na sede da ACDS 1.º de 
Maio/Academia Alçapão, 
em Requião, Famalicão.

Nesta conversa “Arque-
ologia - Exploração de um 
território”, o objectivo é per-
correr o atual território fa-
malicense e identificar por-
menores que nos permitem 
conhecer e compreender o 
nosso passado. Falar-se-á 
de” estratégias de ocupação do espaço que mudaram ao longo do tempo, conforme as 
necessidades e as modas dos grupos que cruzaram ou permanecerem nesta vasta área”.

A protagonista desta conversa é Felisbela Leite, Arqueóloga, que promete guiar o au-
ditório por este percurso pelos tempos. Com mais de 30 anos de trabalho dedicados ao 
conhecimento de Famalicão, integrou e liderou campanhas arqueológicas, projetos de 
investigação, projetos expositivos e produziu mais de uma quinzena de artigos científicos 
em revistas nacionais e estrangeiras.

É, por isso, “a pessoa certa”, frisa a associação, para esta conversa “Arqueologia - Ex-
ploração de um território”.

A entrada é livre, até à lotação da sala, e gratuita.
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Estacionamento 
da Estação Rodoviária 
interditado 
para obras 
de requalificação

A Câmara Municipal de Famalicão informa que as 
obras de requalificação do parque de estacionamento 
junto à Estação Rodoviária obrigarão ao encerramento 
total do mesmo a partir desta segunda-feira. Este en-
cerramento vigorará por um período de 60 dias.

A Câmara Municipal agradece a compreensão dos 
utilizadores e lamenta os incómodos causados.

Paulo Ballas Junior na 5.ª posição 
em Góis

Paulo  Ballas Junior teve 
um desempenho muito po-
sitivo na mais recente prova 
disputada, em Góis, rolando 
nos lugares cimeiros. Con-
tudo, uma violenta queda na 
Enduro Test na segunda vol-
ta, limitou muito o andamen-
to do piloto, mesmo assim 
nunca baixou os braços e no 
final de sete horas de prova 
conseguiu um 5.° lugar.  

“Foi uma prova bastante 
exigente, especialmente pe-
las condições climatéricas, que acresce uma dose de dificuldade e imprevisibilidade”, descre-
ve o piloto, que ainda assim segue “de cabeça erguida” e já focado para a segunda ronda do 
Campeonato Nacional de Enduro a 22 de Fevereiro em Tábua.



A Casa das Artes de 
Famalicão está a reforçar 
o seu compromisso com a 
formação de públicos jo-
vens através de um conjun-
to de ações de mediação 
dirigidas aos alunos das 
escolas do concelho, pro-

movendo o contacto com a 
criação artística e o desen-
volvimento do pensamento 
crítico.

No dia 5 de fevereiro, às 
14h30, os alunos do ensi-
no secundário são convi-
dados a participar numa 

ação de mediação associa-
da ao espetáculo “Classe 
Enemy”, de Nigel Williams, 
com encenação de Manuel 
Tur, que sobe ao palco do 
Grande Auditório nos dias 
6 e 7 de fevereiro. A iniciati-
va inclui a apresentação de 
um excerto de um ensaio, 
seguida de uma conversa 
aberta com o elenco e a 
equipa criativa, criando um 
espaço de diálogo e refle-
xão ativa.

A sessão pretende es-
timular a participação dos 
alunos numa discussão 
direta e intensa, em torno 
dos temas centrais da peça 
— a exclusão social, a vio-
lência e a desigualdade de 
oportunidades no contexto 
escolar — dando voz a jo-
vens marginalizados pelo 
sistema educativo. A obra 
questiona o papel da esco-
la na reprodução das assi-
metrias sociais, colocando 
em causa se o abandono 
escolar resulta de escolhas 
individuais ou de falhas es-
truturais do próprio sistema.

Ambientada numa es-
cola do sul de Londres, a 
peça acompanha seis ado-
lescentes que aguardam a 
chegada de um novo pro-

fessor. Enquanto planeiam 
aterrorizá-lo, o líder do gru-
po propõe que cada aluno 
lecione uma aula. Através 
dessas “lições”, revelam-se 
realidades familiares mar-
cadas pela pobreza, violên-
cia e exclusão, levantando 
questões ainda hoje atuais 
sobre o papel da educação 
na construção das desi-
gualdades sociais. Escrita 
no final dos anos 70, “Clas-
se Enemy” mantém uma 
pertinência notável no de-
bate contemporâneo.

No ano em que assina-
lam 25 anos de atividade, 
a Casa das Artes de Fama-
licão tem já programadas 
outras ações estratégicas 
de mediação. No dia 14 de 
fevereiro, entre as 15h00 e 
as 18h00, alunos de dança 
e teatro participam numa 
masterclasse intensiva de 
dança, marionetas e más-
cara, promovida pela com-
panhia Intranzyt. Com dire-
ção, criação e dramaturgia 
de Patrick Murys, a sessão 
propõe uma abordagem 
técnica e criativa à relação 
entre corpo, movimento e 
objeto, explorando a pre-
sença cénica, a consci-
ência corporal, o ritmo e a 

intenção.
Através de exercícios 

práticos e improvisações 
orientadas, os participantes 
investigam a transposição 
do movimento para a ma-
rioneta e o trabalho expres-
sivo com a máscara, pro-
movendo o cruzamento de 
linguagens e a descoberta 
de novas possibilidades 
performativas.

Nos dias 26 e 27 de feve-
reiro, às 10h30 e às 14h30, 
os alunos do 12.º ano das 
escolas do concelho assis-
tem à adaptação teatral de 
“Memorial do Convento”, de 
José Saramago, apresenta-
da pela companhia Momen-
to Artistas Independentes.

Este conjunto de inicia-
tivas integra uma estraté-
gia de mediação cultural 
junto da comunidade esco-
lar, em articulação com o 
Plano Nacional de Leitura, 
procurando gerar um im-
pacto emocional através da 
obra artística e promover o 
acesso universal à cultura, 
ao pensamento crítico e ao 
prazer da arte. O espetá-
culo é uma coprodução da 
Casa das Artes de Famali-
cão com o projeto educativo 
e cultural municipal “De Fa-
malicão para o Mundo”.
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Casa das Artes aposta em ações de mediação 
para alunos do concelho para criar públicos

No próximo dia 11
Associação 
do Voluntariado 
Hospitalar assinala 
Dia Mundial do Doente

A Associação do Voluntariado Hospitalar do Hospital 
de Vila Nova de Famalicão promove, no próximo dia 11 de 
fevereiro, a celebração do Dia Mundial do Doente.

A solenização começa pelas 14h30 com uma euca-
ristia, seguindo-se pelas 15h15 uma sessão solene, que 
prossegue com visita aos doentes e entrega de lembran-
ças. O final do evento está previsto para as 17 horas.

Casa do Artista 
Amador dá palco às 
sonoridades pesadas 
nno próximo sábado

As sonori-
dades pesa-
das continuam 
na Casa do Ar-
tista Amador, 
no Louro, no 
próximo sába-
do, a partir das 
21 horas.

Será uma 
noite mais di-
recionada ao 
Nu Metal/Me-
tal Alternativo. 
De Lisboa os 
Stereophobia, 
de Vila Real 
os IN We Fall, 
e do grande 
Porto os Aele-
en. “A noite promete e de que maneira com estes nomes 
de peso e como sempre o palco da CAA está pronto para 
estas noites infernais”, assegura a Associação Ecos Cul-
turais do Louro, que dinamiza a casa.
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Mário Passos 
acompanhou 
investimentos na 
área da Habitação

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão dedicou esta terça-feira ao dossier da Habitação. 

Ao longo do dia, o autarca famalicense passou por várias 
freguesias do concelho onde atualmente estão a decorrer 
obras de construção de novos fogos habitacionais destinados 
ao arrendamento acessível, um novo segmento de habitação 
pública no concelho.

Mário Passos passou em concreto pelas freguesias de Te-
lhado, Castelões, Delães e Oliveira Santa Maria. 

Eleições Presidenciais: 
voto antecipado para a 2.ª volta 
com inscrições até esta quinta-feira

A segunda volta das Eleições Presidenciais realiza-se a 
8 de fevereiro próximo, contudo, no caso de não poder exer-
cer o seu direito de voto nesse dia, pode beneficiar do voto 
antecipado em mobilidade, através do qual poderá votar em 
qualquer local do país.

As inscrições decorrem até ao dia 29 de janeiro, para to-
dos os eleitores que pretendam votar antecipadamente e de-
vem ser feitas em www.votoantecipado.pt ou por via postal, 
sendo possível escolher o município onde deseja exercer o 
seu direito de voto.

O voto antecipado em mobilidade realiza-se no dia domin-
go, uma semana antes do sufrágio, devendo o eleitor dirigir-
-se à mesa de voto correspondente ao local escolhido.

Para mais informações consulte www.votoantecipado.pt 
ou o folheto informativo da Comissão Nacional de Eleições 
disponível em www.cne.pt

“Uberto D.” nas Noites do Cineclube
“Uberto D.”, de Vittorio De Sica, é o filme em exibição esta quinta-feira na Casa das Artes, 

pelas 21h45, naquela que é mais uma sessão das Noites do Cineclube.
Era o filme preferido de De Sica, Bazin considerou-o um dos maiores da história do cinema, 

Chaplin chorou ao vê-lo. Buñuel escreveu que “era um dos melhores filmes que o neo-realismo 
produzira”. O novo governo democrata-cristão italiano manobrou para que não saísse vitorioso 
do festival de Cannes, e um jovem Giulio Andreotti escreveu um artigo inflamado contra o neo-
-realismo e acusava De Sica de dar “uma má imagem do país”, ao que o realizador retorquiu 
que “contava a realidade”. Umberto D. é um velho solitário e o apelido é amputado para tornar 
universal um problema com que se debatia na altura a Itália: o dos reformados que viviam na 
indigência com as pensões de miséria que recebiam. Contra a pretensão dos produtores, o rea-
lizador foi de novo buscar rostos novos e desconhecidos: um professor para interpretar Umberto 
D., e uma rapariga que encontrou na província e que acompanhara uma amiga ao casting para 
interpretar a criada da pensão onde aquele vive. Há paralelismos evidentes com Ladrões de Bicicletas neste retrato íntimo 
de um homem só, que tem apenas um cão por companhia e luta para sobreviver e manter a sua dignidade, onde Zavattini, 
que desta vez escreveu sozinho o argumento, atinge a máxima expressão da sua busca poética.
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A segunda volta das eleições presidenciais marcada 
para dia 8 de fevereiro conta com dois candidatos, An-
tónio José Seguro e André Ventura. Nesta fase, é deter-
minante compreender que, embora, pessoalmente, não 
me veja completamente representado pelas candidatu-
ras possíveis, há sim um voto que os tempos em que 
vivemos exigem.

Não posso ficar indiferente à possibilidade de ver o 
nosso país representado por alguém que se diz “antis-
sistema”, mas que beneficia largamente dele, seja atra-
vés do financiamento milionário ao seu partido por parte 
de grandes empresas, seja por ter sido evidentemente 
“carregado” ao colo, desde o seu infeliz aparecimento 
no panorama político, pela comunicação social e pelos 
sucessivos governos que não resolveram a insatisfação 
legítima dos portugueses. Não posso ficar indiferente 
à possibilidade de ver o nosso país representado por 
alguém que semeia o ódio e a violência contra imigran-
tes e minorias, encontrando nestes alvos fáceis para os 
transformar em bodes-expiatórios que procura respon-
sabilizar pelo estado do país. Não posso ficar indiferente 
à possibilidade de ver o nosso país representado por al-
guém que tem discursos claramente racistas, xenófobos 

e reacionários, que simbolizam passos em sentido con-
trário para uma sociedade mais justa e solidária. Não 
posso ficar indiferente à possibilidade de ver o nosso 
país representado por alguém que mente e manipula, 
que desrespeita o adversário político, que desmerece a 
Democracia, que insulta os valores de Abril e, que, no 
fundo, os procura destruir. 

Temos vindo a assistir a muitos analistas políticos di-
zerem-nos que não devemos olhar para André Ventura 
como um fascista, porque não cumpre todos os requi-
sitos de “check-list” para ser um.  Eu, pessoalmente, 
prefiro chamar os bois pelos nomes, e se fala como um 
fascista, se pensa como um fascista e se age como um 
fascista, talvez seja mesmo um. 

Portanto, face a este cenário e à possibilidade real 
de termos como Presidente da República alguém que 
nunca poderia jurar cumprir e fazer cumprir a Constitui-
ção da República Portuguesa, porque a odeia, tal como 
odeia a Democracia (embora beneficie das suas fraque-
zas), o meu voto no dia 8 de fevereiro tem apenas uma 
resolução, que será pôr a cruz no candidato António 
José Seguro.

Opinião, por Adão Coelho

O voto que se exige

Curso Intensivo de Técnicas 
de Combate com mais de 180 
participantes

Realizou-se, no passado sábado, no Complexo desportivo 
EB Conde Arnoso, em Arnoso Santa Maria, um Curso Inten-
sivo de Técnicas de Combate, organizado pela Federação 
Portuguesa de Alex Ryu Jitsu.

O curso teve como formadores os elementos da Federa-
ção Portuguesa de Alex Ryu Jitsu, sendo coordenador Alci-
des Ribeiro, coadjuvado por Carlos Ramos, Luís Faria, Car-
los Sá e José Tavares, os quais desenvolveram técnicas de 
combate na área do light-contact e no combate de potencia 
máxima.

Este evento contou com a participação de um efectivo de 
mais de 180 praticantes provindos das academias Alex Ryu 
Jitsu, de todos os escalões e faixas etárias. Participaram no 
evento atletas Campeões Nacionais e Internacionais que tive-
ram oportunidade de transmitir as suas experiencias e sabe-
doria aos atletas mais novos, servindo como motivação para 
o percurso que estes terão no seu desenvolvimento nas artes 
marciais, na área do combate amador e profissional. 

A homologação do curso, foi feita pela Federação Portuguesa de Alex Ryu Jitsu através de certificados emitidos pelo Mes-
tre Geral e Fundador do estilo Alex Ryu Jitsu, Mestre Alexandre Carvalho (10º Dan).

CX A2D no 
Top-25 Nacional

O Clube de Xadrez A2D participou no 36.º Campeonato 
Nacional Semirrápidas por Equipas, que decorreu no passa-
do dia 25 de janeiro, na Marinha Grande, nas instalações do 
Sport Operário Marinhense. O evento, que também celebrou 
o 35.º Torneio de Xadrez Memorial Dr. José Vareda, reuniu 
144 equipas e 793 jogadores, incluindo 45 mestres titulados 
de 31 países.

Com oito rondas disputadas em partidas de dez minutos, 
mais cinco segundos por lance, esta competição nacional 
proporciona, ano após ano, momentos de emoção e comba-
tividade em cada jogo disputado seguindo o lema: “ambição 
no resultado, integridade em cada lance”.

O Clube de Xadrez Associação Académica da Didáxis, 
composta exclusivamente por atletas portugueses, conquis-
tou um honroso 24.º lugar, superando as expectativas ao co-
meçar como 37.ª cabeça de série. Ao alcançar quatro vitórias, 
dois empates e duas derrotas a equipa somou 18 pontos, afir-
mando-se como uma referência no panorama nacional. Os 
representantes foram Carlos Novais (Capitão), Diogo Lopes, 
Artur Lemos e Vítor Carvalho.

Com um percurso cem por cento vitorioso, o Estrelas S. 
João de Brito A conquistou o título nacional de semirrápidas. 
Este foi o segundo título consecutivo da equipa lisboeta, que 
já faz parte da galeria dos notáveis no historial da competi-
ção, com três campeonatos no currículo. Com uma equipa 
formada por Platon Galperin (GM Suécia), Egor Bogdanov 
(GM, Ucrânia), Vladisdlav Larkin (MI, Ucrânia) e Ruben Pe-
reira (MI, Portugal), o Estrelas S. João de Brito A não deu hi-
póteses aos adversários, ganhando as oito jornadas da prova 
sempre por larga margem.

Na semana em que celebrou 99 anos de existência, a Fe-
deração Portuguesa de Xadrez contou com a presença de 
Diniz Cayolla Ribeiro que apresentou, no auditório do Sport 
Operário Marinhense,  o livro de sua autoria “Gambitos da 
Imaginação: O xadrez como ferramenta para pensar”. Este 
livro apresenta o jogo de xadrez como metáfora e ferramen-
ta para pensar. A ideia parte do conceito de gambito no xa-
drez, aplicando-o para refletir sobre temas diversos como 
psicologia, arte, antropologia, filosofia e tecnologia. O livro é 
constituído por 64 textos independentes (como as casas do 
tabuleiro), que podem ser lidos isoladamente ou em conjun-
to, permitindo múltiplas leituras e possíveis cruzamentos de 
ideias.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
28 de Janeiro de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

MORENINHA
Bronzeada, super bem disposta. 

Bons momentos c/ posições 
diferentes *ral nas mamas, tenho 
vários vibradores p/ homens que 
gostam. Aqui é aposta certa c/ 
higiene e satisfação garantida.

TLM.: 918 506 529

RELAX

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

A ARDENTE MULATA
Bombom, cabrita toda 

deliciosa p/ momentos de 
prazer, gruta quente c/ or*l 

guloso e muito mais.
TLM.: 939 415 227

LOIRA E MORENA
 1.ª VEZ

A estrear, duas amigas loira e morena à 
escolha, lindas, sexys, cheias de t*são 

p/ te dar muito prazer e novas sen-
sações, fazemos tudo gostoso e nas 

calmas. Todos os dias das 10h às 24h 
em aprt privado. Vem experimentar vais 

adorar. Ligue, estamos à sua espera.

TLM.: 913 480 308

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias. Até Sabado.
TLM.: 919 162 044

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

NOVINHA GRELUDA
Loirinha, safasa, beijoqueira e 

criativa, espero você para todos 
os tipos de brincadeiras, faço 

convívio completo, an*l 
apertadinho e um or*l divinal 

e ainda tenho acessórios para 
simulação masculina.

TLM.: 911 181 179

ALUGA-SE
Loja de 80m² 

incluindo frigorifico 
de 9m², água quente, 

internet e WC 
a 5km da cidade.

TLM.: 969 285 037




